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Por que não uma abordagem praxeológica?! 
OLGIERD S WIATKIE WICZ (*) 
I .  INTRODUÇÃO 
Propomo-nos a apresentar aqui uma outra 
plataforma epistemológica, para alguns muito 
teórica e normativa (Auspitz, 1988; Ferrari, 1988), 
apriorista e genérica, para outros muito prática, 
útil e sobretudo baseada na reflexão prática do 
quotidiano. Uma perspectiva diferente, pelo me- 
nos quanto a origem de grande parte da sua pro- 
dução científica, pois não é nem anglo-saxónica 
(ou americana) nem francófona, mas sobretudo 
polaca, pois foi na Polónia que o maior desen- 
volvimento da praxeologia teve lugar. 
Há praxeologia, mas também há praxeolo- 
gias. Isto quer dizer que podemos, por exemplo, 
falar da abordagem praxeológica no singular 
quando pretendemos incluir o nosso estudo ou 
pesquisa no âmbito desta corrente de pensa- 
mento ou quando numa investigação ou nos 
seus resultados encontramos os principais traços 
ou conceitos da análise praxeológica, indepen- 
dentemente da área específica de aplicação, seja 
ela a psicologia, a sociologia, a economia ou ou- 
tra. Ao mesmo tempo, porém, existem várias 
praxeologias, pelo menos tantas quantos os seus 
principais fundadores - Alfred Espinas, Tadeusz 
(*) Escola Superior de Tecnologia do instituto Poli- 
técnico de Setúbal. Investigador sénior da Unidade de 
Investigação em Psicologia Social, ISPA. Membro do 
Towarzystwo Naukowe Prakseologii (Sociedade Cien- 
tífica de Praxeologia), Varsóvia. 
Kotarbinski, Ludwig von Mises, George Hostelet 
- e tantas quantas as linhas de demarcação. 
A análise praxeológica sempre assentou na 
avaliação e na crítica da actuaçãoíacção do ponto 
de vista da sua eficiência e na revisão dos con- 
ceitos que envolvem a acção propositada (inten- 
cional). Actualmente tem maior desenvolvimen- 
to e maior divulgação social um outro grande 
objectivo praxeológico - o aconselhamento ou as 
recomendações normativas conducentes a um 
aumento da eficiência humana. Daí resulta tam- 
bém um conjunto de estudos relacionados com a 
preparação da acção ou actividades preparativas 
da acção propriamente dita, tais como o «de- 
sign», o planeamento, a tomada de decisão, etc. 
(Gasparski, 1993). J.  L. Auspitz (1988) levanta 
mesmo esta questão, escrevendo: (( ... o exemplo 
de Kotarbinski inspirou trabalhos no âmbito da 
teoria do planeamento, aconselhamento profis- 
sional, organização, gestão e projecto)) (p. 4). 
A praxeologia pertence ao conjunto das ciên- 
cias práticas (Kotarbinski, 1983; Gasparski, 
1983 e 1993a) chamadas também ciências apli- 
cadas ou ciências sobre os artefactos (Simon, 
1969). 
A praxeologia também é uma ciência compor- 
tamental e, tal como a pensou T. Kotarbinski, 
refere-se principalmente ao comportamento hu- 
mano, visto que a actuaçãolacção é um caso par- 
ticular do comportamento humano, um compor- 
tamento virado para um objectivo ou uma mis- 
são, realizado propositadamente (consciente- 
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mente) e de acordo com a livre vontade do sujei- 
to da acção (Gasparski, 1994). 
Em primeiro lugar queremos apresentar a his- 
tória do conceito e os seus fundadores para de- 
pois nos concentrarmos no pensamento praxeo- 
lógico que nos parece mais abrangente, mais 
completo e mais frutífero - a praxeologia d’: 
Tadeusz Kotarbinski e dos seus continuadores. 
2. O CONCEITO E O SEU PERCURSO 
H I S T ~ R I C O  
Praxeologia (do grego práxis - acção, actue.- 
ção, acto, actividade; Iógos - ciência) em francês 
- ((praxéologie)), em inglês - ((praxeology)) L:, 
posteriormente ((praxiology)), de onde prova- 
velmente também em português no Dicionário 
da Língua Portuguesa (1 976) da Porto Editora 
aparecem dois termos - ((praxeologia)) e ((praxe- 
logia)). 
A praxeologia é uma ciência ou um ramo de 
conhecimento sobre a actuação eficiente (Dzid(3, 
1987; Pszczolowski, 1967), a teoria geral cla 
actuação eficiente (Kotarbinski, 1969; Pszczo- 
lowski, 1978), a ciência sobre as condições da 
eficiência da actuação (Zieleniewski, 1978, 
1979), o estudo geral da actividade racional 
(Gasparski, 1 SSS), ou, como escreveu Tadeusz 
Kotarbinski (1975) «. .. uma ciência sobre a efi- 
ciência da actividade humana)) (p. 13). 
A praxeologia pode ser designada também co- 
mo metodologia geral (Kotarbinski, 1986; Gas- 
parski, 1986, 1993a), o que constitui a generali- 
zação de uma certa parte da lógica compreendi- 
da, como antigamente, como a metodologia do 
raciocínio (Pszczolowski, 1986). 
«A praxeologia, num determinado sentido, é 
algo muito novo e, noutro sentido, algo muitís- 
simo velho. É nova, enquanto especialidade 
científica a nascer e, é velha, enquanto conheci- 
mento pré-científico, conhecimento geral)) (Ko- 
tarbinski, 1975, p. 16). 
A própria designação ((praxeologia)) foi usada 
pela primeira vez por Louis Bourdeau em 
((Theorie des sciences. Plan de science integral?)) 
publicado em Paris em 1882 (de acordo com Da- 
browski, 1989; Pszczolowski, 1986), e praxeolo- 
gia designava a ciência das funções. Porém, 
uma primeira exposição do pensamento praxeo- 
lógico podemos encontrar na obra dum cientista 
espanhol, Meliton Martin, publicada em Madrid 
em 1863 sob o título (tPonos» (Dabrowski, 
1989). Mas nem Bourdeau, nem Martin elabora- 
ram um programa de praxeologia enquanto uma 
disciplina de conhecimento autónoma (Dabrowski, 
1989). 
O fundador da praxeologia, amplamente re- 
conhecido, é Alfred Espinas, que em 1890 (Ko- 
tarbinski, 1969) ou em 1897 (Dabrowski, 1989) 
publicou na ((Revue Philosohique de Ia France et 
de I’Etranger)) o artigo intitulado «Les origines 
de Ia technologie)) (reeditado em 1991 em pola- 
co na revista ((Prakseologia))), onde apresentou 
os objectivos desta nova disciplina. Espinas en- 
tendia a praxeologia como a ciência sobre as 
formas e as regras gerais da actuação no mundo 
dos seres que se podem movimentar. 
O interesse de A. Espinas pela praxeologia 
resultou de estudos desenvolvidos no âmbito da 
psicologia e economia. Exceptuando as belas ar- 
tes, Espinas reparou que a actividade humana 
abrangia conhecimento e prática, especulação e 
acto, busca da verdade e procura da utilidade, 
ciência e técnica (Dabrowski, 1989). Daí tam- 
bém podermos dividir a humanidade civilizada 
num grupo de pessoas que se ocupa da ciência, 
com o conhecimento e, num grupo muito maior 
de pessoas que desenvolve uma actividade prá- 
tica. 
Utilizando alternadamente os conceitos de 
(cpraxeologia)) e de ((tecnologia geral)) para de- 
signar a disciplina sobre os conjuntos de regras 
práticas, existentes no âmbito das habilidades 
práticas e das técnicas, que podemos encontrar 
nas sociedades humanas desenvolvidas, Espinas 
(1 99 1)  divide-a em três problemáticas praxeo- 
lógicas. A primeira contém a descrição analítica, 
a tipologia, a classificação e a sistematização das 
habilidades práticas. A segunda abrange o estudo 
das condições e das leis que determinam a eficá- 
cia da actuação. A terceira e a Última contém a 
descrição da génese e da formação das habili- 
dades, dos seus métodos de aperfeiçoamento e 
do seu eventual desaparecimento. De acordo 
com A. Espinas a praxeologia tem o mesmo pa- 
pel no âmbito da actuação que a lógica no âm- 
bito do conhecimento. A «actuação» para Es- 
pinas significa um processo contínuo de adapta- 
ção do sujeito ao seu meio envolvente. As regras 
práticas equilibradas (Espinas, 1991) são interli- 
gadas entre si não só lógica mas também orga- 
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nicamente, de tal modo que se torna impossível 
concluir sobre umas com base nas outras. Não se 
pode falar de regras de actuação absolutas, mas 
apenas de regras relativizadas a consciência eu- 
ropeia contemporânea (Espinas, 1991). 
A. Bogdanov (1 873- 1928) foi um outro repre- 
sentante desta corrente de pensamento, embora 
não tenha empregue a designação de ((praxeolo- 
gian (Pszczolowski, 1986). A sua obra ((Tectolo- 
gia» foi publicada em 1922 e a primeira tradução 
para o alemão intitulada ((Allgemeine Organisa- 
tionslehre)) foi publicada em dois volumes, em 
1924 e em 1926 (de acordo com Dabrowski, 
1989). A «Tectologia» de Bogdanov era uma 
ciência sobre a estrutura (organização) de objectos 
compostos, poder-se-ia chamá-la também «teoria 
geral da organização)), pois toda e qualquer 
actuação constitui sempre alguma organização 
(no sentido do inglês ((organizingu) ou desorga- 
nização (enquanto processo de decomposição da 
organização). 
Enquanto o programa praxeológico de Espi- 
nas - como escreve Dabrowski (1 989) - abran- 
gia sobretudo a tipologia dos actos e se concen- 
trava nas actuações simples e individuais, o pro- 
grama de Bogdanov era mais geral e abrangia 
sobretudo as actuações colectivas e complexas. 
Eugeniusz Slucki (1880-1948), um econo- 
mista e matemático de origem polaca, radicado 
em Kiev é mais um dos pioneiros da praxeologia 
que em 1926 publica uma obra (((Beitrag zur for- 
mal-praxeologischen Grundlegung der Oekono- 
mik))) dedicada a esta temática (Kotarbinski, 
1969). Slucki elaborou um esboço do programa 
de construção dum sistema dedutivo formal, ba- 
seado nos conceitos vindos da economia política 
(Dzida, 1987). Para Slucki a praxeologia consti- 
tui apenas uma das partes duma disciplina mais 
geral - a da teoria das ocorrências, e a própria 
praxeologia, o seu sistema, após uma certa con- 
cretização, passa ao sistema económico (Dabrowski, 
1989). 
Ludvig von Mises um austríaco nascido em 
Lvov e emigrante nos EUA, tal como Slucki re- 
lacionava a economia com a praxeologia (Psz- 
czolowski, 1986). Para L. von Mises, a praxeo- 
logia era uma ciência formal e apriorista, uma 
ciência sobre a actividade humana, cuja parte 
mais elaborada era a economia. 
Havia também outros autores que falavam de 
maneira mais ou menos afim da praxeologia: S. 
I 
I 
I 
I 
Kozakiewicz (1 823) fez uma tentativa de elabo- 
ração dos elementos da teoria da actuação eficaz; 
M. Blondel (1893) achava que se devia criar 
uma ciência sobre a aplicação dos conhecimen- 
tos empíricos e científicos; Ch. A.  Mercier 
(1911) falava da utilidade da praxeologia; G. 
Hostelet desenvolveu os seus estudos no âmbito 
da metodologia da actividade prática, etc. 
Para além do conceito geral de ((praxeologia)) 
aqui assumido, esta designação aparece também 
na literatura científica noutros contextos ou con- 
tendo outras significações (de acordo com 
Dzida, 1987): como na política experimental ou 
ética experimental de C. Ottaviano (1 935); como 
uma parte da psicologia behaviorista, que estuda 
a actuação eficaz humana de Zing-Yang-Kuo 
(1 937); na teologia, enquanto ciência relacionada 
com a prática, uma parte da ética, praxeologia 
moral, que estuda as causas e as leis da actuação 
humana, etc. 
3. A PRAXEOLOGIA DE 
TADEUSZ KOTARBINSKI 
A praxeologia, enquanto ciência sobre a 
actuação eficiente do homem foi concebida 
principalmente por Tadeusz Kotarbinski (1 886- 
198 1)  - um dos expoentes máximos da filosofia 
polaca e representante da escola filosófica de 
Lvov-Varsóvia (Gasparski, 1989; Wolenski, 
1985). 
«Em 19 1 O, Kotarbinski formulou, indepen- 
dentemente dos autores franceses, a sua própria 
concepção da teoria do acto, da prática - como 
previamente lhe chamou» (Gasparski, 1986, 
p. 11). A primeira obra escrita na qual Kotar- 
binski expôs o seu pensamento praxeológico foi 
((Szkice praktyczne)) (((Esboços práticos))) de 
191 3 .  Posteriormente desenvolveu esta sua con- 
cepção atribuindo-lhe a forma de metodologia 
geral e a denominação alternativa de ~praxeolo- 
gia», reconhecendo as sugestões dos precursores 
franceses. 
Pressupondo que a metodologia é uma ciência 
sobre os métodos, isto é os modos de actuação 
hábil - como escreve Kotarbinski (1 986) - assu- 
mimos uma concepção praxeológica da meto- 
dologia e, a tal metodologia podemos chamar 
metodologia geral. No ((Tratado sobre o bom tra- 
balho)) (((Traktat o dobrej robocie))), T. Kotar- 
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binski (1969) descreve do seguinte modo a re- 
lação existente entre a metodologia e a praxeo- 
logia: «como a própria noção de método perten- 
ce ao conjunto dos conceitos da praxeologia, en- 
tão a eventual ciência sobre os tipos de métodos, 
sobre as qualidades e os defeitos dos métodos, 
isto é a metodologia geral anteriormente postu- 
lada, também se encontra dentro da perspectiva 
praxeológica.)) (p. 87). A principal e mais 
abrangente obra de T. Kotarbinski dedicada a 
praxeologia - tal como lhe chama M. Zdyb 
(1987): «a Constituição da praxeologia)) - foi o 
((Tratado sobre o bom trabalho)) (((Traktat o 
dobrej robocie))) editado pela primeira vez ern 
polaco, em 1955. A praxeologia foi várias vezes 
designada por Kotarbinski como a ((ciência sobre 
o bom trabalho)), daí o título do livro. 
Tadeusz Kotarbinski reparou que na Filosofia 
havia um «espaço» não preenchido no capítulo 
da filosofia do acto, da filosofia da actuação e da 
prática. Não sabia como devia chamar este «e:;- 
paço)), por isso tentou aplicar vários termos em 
diversas ligações com a primeira parte da deno- 
minação - ciência, teoria, lógica, metodologia, 
gramática, mas não aplicava aqui o conceito de 
filosofia do acto ou da actuação, provavelmen1.e 
para não ser confundido com outros autores 
desta temática, como M. Blondel ou Cieszkow- 
ski. Talvez fosse melhor chamar este seu pen- 
samento utecnologia geral da actuação)) ou sim- 
plesmente «prática» por analogia a ética. Desde 
o ano de 1923, ao lado da «teoria do acta)) apa- 
rece também a ((praxeologia)), que com o tempo 
ultrapassou outras designações (Pszczolowsk.i, 
1986). 
«A praxeologia de Kotarbinski foi concebida 
na Polónia e constitui o resultado da análise da 
língua em que os Polacos falam sobre a actua- 
ção. A língua polaca é semelhante a outras Iín- 
guas eslavas, mas é, com certeza, diferente do 
inglês)) (Gasparski, 1993, p. 99) e do portugu6s. 
Daí que, apesar de existirem numerosas tradu- 
ções de ((praxeologian para o inglês, as dificul- 
dades na tradução parecem resultar das diferen- 
ças das línguas em que estão inseridas as dif'e- 
rentes culturas e toda a esfera da actividade piá- 
tica das diferentes nações (Gasparski, 1995), 
daí também que possam resultar problemas (ou 
inexactidões na tradução de alguns conceitos 
praxeológicos para o português. 
A praxeologia constitui uma parte da filosofia 
prática (ou da ética em sentido lato) de Kotar- 
binski composta por três partes. Para Kotarbinski 
as outras duas partes da filosofia prática, isto é a 
((felicitologia)) (mas também a ((eudaemologia)), 
a ((hedonística))) e a «ética» em sentido estrito, 
dedicam-se a outros aspectos da actuação (AUS- 
pitz, 1988). 
((Construindo a ciência sobre a actuação efi- 
ciente, T. Kotarbinski postulava a constituição de 
uma teoria ainda mais geral do que esta. Entre 
elas considerava como mais geral a teoria do 
objecto composto ou a teoria dos complexos, que 
actualmente está a ser desenvolvida como a 
teoria geral dos sistemas)) (Dzida, 1987, p. 492). 
Kotarbinski viu na teoria das ocorrências, 
uma teoria de nível inferior a teoria dos comple- 
xos. E abaixo desta teoria encontrava-se, de 
acordo com Kotarbinski (1 969, 1986), a teoria 
da actuaçãofacção, pois ela trata de ocorrências 
particulares e de uma relação causal específica. 
A teoria da actuaçãolacção é mais geral do 
que a praxeologia e, trata não só da actuação efi- 
ciente, mas também da actuação entendida de 
forma muito geral, como todo o tipo de compor- 
tamento humano. 
Em praxeologia distinguem-se três níveis de 
abordagem: o metapraxeológico, o da praxeolo- 
gia geral e o da praxeologia específica. Daí que 
«... a todo o tipo de considerações filosóficas, 
económicas ou jurídicas se possa atribuir a de- 
nominação de praxeologia geral e, a todo o tipo 
de considerações que dizem respeito a análise de 
elementos ou sistemas praxeológicos, a denomi- 
nação de metapraxeologia» (Dzida, i 987, p. 
493). A metapraxeologia era o domínio de análi- 
se de T. Kotarbinski. Oskar Lange também prati- 
cava, de certo modo, a metapraxeologia no âm- 
bito da economia política (Gasparski, 1988). 
A praxeologia de Kotarbinski engloba três 
áreas principais: a análise de conceitos de toda a 
actividade dirigida para um objectivo ou um 
conjunto de objectivos - uma missão; a análise e 
a crítica dos métodos de actuação utilizados na 
prática do ponto de vista da valorizaçãoíava- 
liação de acordo com a regra do «duplo E» (efi- 
cácia - eficiência); e, a parte normativa (as di- 
rectrizes práticas: obrigações e proibições, reco- 
mendações e avisos) que indica como aumentar a 
eficiência da actuação (Dzida, 1987; Gasparski, 
1986, 1989). Gasparski (1986, 1995) chama a es- 
ta praxeologia - praxeologia clássica, opondo-a 
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de certo modo a praxeologia moderna, orientada 
para a «...exploração da arte da resolução de pro- 
blemas práticos (...) tornando-se uma metodolo- 
gia de actividades preparativas - a pré-acção, 
tais como a organização, o planeamento, a toma- 
da de decisão ou em geral - o “design”)) (Gasparski, 
1986, p. 14). 
Ao construir os princípios e as regras da me- 
todologia de investigação, Kotarbinski elaborou 
um sistema terminológico específico. Fazem 
parte deste sistema os conceitos e as designações 
que abordam os métodos e as técnicas de actua- 
ção (por exemplo: agentelactor, impulso, acto, 
objectivo, resultado, produto, etc.) e os modos de 
eficiência (por exemplo: eficiência, eficácia, 
produtividade, etc.). As avaliações na análise 
praxeológica são relativizadas ao objectivo, 
constituem um sistema de avaliações utilitárias 
(teleológicas). Não fazem parte deste sistema as 
avaliações emocionais pertencentes a ética ou a 
estética. Porém ultimamente, talvez após a relei- 
tura da obra de Kotarbinski ou, em resultado da 
verificação dum impacto significativo, foi acres- 
centado um terceiro «E» a avaliação de acordo 
com a ((regra do duplo E», isto é, a avaliação éti- 
ca da actuação (Gasparski, 1994). 
O conceito básico da praxeologia de Kotar- 
binski e dos seus continuadores é o conceito da 
«actuação» (em inglês «action», em polaco 
((dzialanie))), entendido como um comportamen- 
to humano dirigido para um objectivo (intencio- 
nal; em inglês ((goal-seeking))), consciente (pro- 
positado) e de acordo com a sua vontade (Gas- 
parski, 1986, 1994; Pszczolowski, 1978a; 
Wawrzynczak, 1988). As actuações estão sujei- 
tas a valorização do ponto de vista da realização 
do objectivo - são valorizadas do ponto de vista 
da eficácia (efeito) da actuação e, tendo em 
conta o decorrer desta realização, isto é, a efi- 
ciência (em polaco ((sprawnoscn; em inglês 
((efficiencyn, ((efficaciousness)) ou ((effective- 
ness))) - que engloba tanto a eficácia como a 
lucratividade, a valorização do ponto de vista 
económico etc. ((Esta valorização de acordo com 
a regra do “duplo E” (efeito-eficiência) - valori- 
zação utilitária - constitui o elemento inalterável 
dos comportamentos humanos dirigidos para 
um objectivo)) (Gasparski, 1986, pp. 12-13). 
Pszczolowski (1 978b) distingue dois signifi- 
cados do conceito de ((eficiência)): o sentido 
I avaliação da actuação do ponto de vista da sua 
i 
I 
I 
sintético e o universal. A eficiência no sentido 
sintético significa o conjunto de valores práticos 
da actuação, ou seja, as suas características, 
avaliadas positivamente. A eficiência no sentido 
universal significa cada um dos valores práticos 
da actuação em separado. Neste sentido a eficá- 
cia, os valores económicos, a lucratividade, a ra- 
cionalidade, a energia, a apropriabilidade etc., 
constituem, todos eles, a eficiência (Auspitz, 
f988; Pszczolowski, I978b). 
O conjunto de conceitos da terminologia apli- 
cada A descrição da actuação, permite distinguir 
vários tipos da mesma. Em praxeologia con- 
sidera-se actuação também a abstenção de actua- 
ção; distingue-se assim a actuação interna, isto é, 
imanente, que constitui um esforço psíquico pu- 
ro, da actuação externa, expressa nalgum movi- 
mento propositado do corpo do sujeito. 
Aplicando o sistema terminológico, a praxeo- 
logia designa, no âmbito da tipologia das actua- 
ções, as suas regras e directrizes práticas, isto é, 
o que o sujeito actuante deve fazer (ordens e re- 
comendações), em determinadas condições, para 
atingir o objectivo ou, o que não deve fazer 
(proibições e advertências práticas). Exemplo 
das directrizes práticas podem ser os conceitos 
de antecipação, cunctação, preparação, potencia- 
lização e vários outros. 
A praxeologia foi enriquecendo em resultado 
das produções das outras ciências, tais como a 
teoria dos jogos, a teoria da tomada de decisão, a 
investigação operacional, a cibernética e a teoria 
da informação, a economia, a sociologia etc., e 
vice versa, a produção praxeológica tem enrique- 
cido várias especialidades científicas, como por 
exemplo a psicologia do trabalho, a sociologia, 
as ciências da administração e muitas outras. 
A praxeologia do ponto de vista do seu apa- 
relho conceptual, construção das regras e di- 
rectrizes práticas (relativizadas ao objectivo), 
tem aplicação, tanto nas teorias científicas de al- 
gum modo mais gerais em relação a ela como 
nas teorias que se encontram num nível inferior, 
ou então nas novas teorias desenvolvidas no 
âmbito da ciência da actuação eficientelmetodo- 
logia geral (Dzida, 1987). 
Da praxeologia dum único indivíduo, do 
agentelactor de Kotarbinski nasceu a teoria pra- 
xeológica das organizações, lançada primeira- 
mente por J. Zieleniewski (1968, 1978, 1979) e 
desenvolvida posteriormente por T. Pszczoiowski 
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(1978), W. Kiezun (1980) e B. R. Kuc (1980, 
1987), na qual a análise incide também sobre CIS 
grupos, sobre as equipas de trabalho, as orga- 
nizações ou os conjuntos de organizações. Mas o 
que salienta Dzida (1987): «na passagem ce 
pressupostos da micro para os da macropraxeo- 
logia têm de ser revistos de certo modo os fun- 
damentos e os pressupostos metodológicos 
actuais, inclusive os conceitos e as directrizes, 
hermética e arbitrariamente esboçados por Ko- 
tarbinski)) (p. 494). 
Como repara Dzida ( 1  987), a problemática 
praxeológica foi incorporada também em socio- 
técnica - parte da sociologia aplicada, conhecida 
também como a engenharia social. O pioneiro da 
sociotécnica na Polónia é A. Podgórecki (1 974), 
que designa esta disciplina como a teoria tia 
actuação social eficiente. 
Partindo dos pressupostos gerais, delineados 
por T. Kotarbinski no ((Tratado sobre o bom 
trabalho)), J. Rudnianski desenvolveu a teoria tia 
luta (em inglês ((struggle))), entendida como um 
certo género de co-actuaçãolcooperação no meio 
social entre os indivíduos e/ou as equipas com 
objectivos não concomitantes (Dzida, 1987, Gas- 
parski, 1989). 
Uma parte da praxeologia, enquanto metodo- 
logia geral, constitui a metodologia do «desigii» 
ou a metodologia do projecto. Este ramo de 
conhecimento praxeológico ocupa-se da actua- 
ção humana entendida como preparação con- 
ceptual da actuação propriamente dita, daí o seu 
nome - metodologia do design (Gasparslti, 
1983a; 1989a). No âmbito desta problemática, 
cujo principal representante é W. Gasparski, cie- 
senvolvem-se os estudos sobre a metodologia 
pragmática do design, isto é, sobre como se 
elaboram os projectos (tipos de actuações e de 
tarefas durante a elaboração do projecto - o pro- 
cesso do design, sua análise, descrição de pro- 
cedimentos, métodos do design, etc.) e, a me’.o- 
dologia apragmática, que estuda o objecto do 
projecto (projectos in statu nascendi e os resul- 
tados deste processo). Os estudos neste âmbito 
são desenvolvidos pelas equipas interdiscipli- 
nares, compostas por metodólogos, praxeólogos, 
matemáticos, psicólogos, engenheiros, juristas, 
sociólogos e outros. 
No âmbito de praxeologia está a desenvolver- 
se também a teoria de exploração, que se ocupa 
da organização racional do sistema de explora- 
ção e da optiniização deste processo. O principal 
representante e pioneiro desta abordagem é J .  
Konieczny, que divide a teoria da exploração em 
teoria geral, cujo objectivo de estudo é a explo- 
ração racional dum objecto qualquer (incluindo 
também pessoas) e, em teoria de exploração dos 
aparelhos técnicos (Dzida, 1987). 
O desenvolvimento mais dinâmico da praxeo- 
logia na Polónia deu-se a partir de 1958 quando 
se constituiu em Varsóvia uma unidade autóno- 
ma de investigação pertencente a Academia das 
Ciências da Polónia. Em princípio adquire o 
nome de Unidade dos Problemas Gerais da Or- 
ganização de Trabalho, transformando-se poste- 
riormente (1 967) no Departamento de Praxeo- 
logia pertencente ao Instituto de Filosofia e So- 
ciologia da Academia das Ciências da Polónia 
com sede em Varsóvia. Após o ano de 1989, de- 
vido ao processo de transição nos países do 
Centro e Leste da Europa, o que atingiu igual- 
mente a Polónia, e resultou em problemas de fi- 
nanciamento e necessidades de reestruturação da 
Academia das Ciências, o Departamento de Pra- 
xeologia deixou de existir e o grupo de praxeo- 
logia foi incorporado no Departamento de Ló- 
gica da Língua e da Actuação da mesma ins- 
tituição. Todavia, em 1990, foi constituída a 
Sociedade Científica de Praxeologia com sede 
em Varsóvia no edifício da Academia das Ciên- 
cias. Em 1995, por iniciativa da FundaçZo 
((Conhecimento e Actuação)) constituída pela 
Sociedade Científica de Praxeologia e com apoio 
de «The Open Society Institute)), foi fundado em 
Varsóvia o ((Collegium Invisibile)) cujo objectivo 
é educar a élite dos melhores alunos universi- 
tários e das outras escolas superiores, criando- 
-lhes condições para o aumento dos seus conhe- 
cimentos e de acordo com as suas capacidades, 
sob a forma de concessão de bolsas de estudo e 
criação dum sistema de tutores - conceituadas 
autoridades científicas. 
Actualmente no âmbito da praxeologia são 
edi tadas  duas  publ icações s is temáticas:  
((Prakseologia)) - uma revista trimensal em po- 
laco, sob a direcção de W. Gasparski dedicada 
aos problemas filosóficos, teóricos e metodoló- 
gicos da eficiência da actuação, onde, para além 
duma problemática estritamente praxeológica, se 
publicam trabalhos e estudos de áreas afins, co- 
mo os da tomada de decisão, da gestão de em- 
presas, da teoria das organizações, da ética dos 
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negócios, do marketing, do  comportamento 
organizacional, da psicologia da criatividade 
etc.; o segundo é o livro ((Praxiology - The 
International Annual of Practical Philosophy 
and Methodology)), editado em inglês nos EUA 
e no Reino Unido pela Transaction Publishers, 
cujo último volume, o quarto, foi intitulado d o -  
cial Agency)). 
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RESUMO 
Apresentamos aqui uma perspcctiva epistemológica 
diferente - a perspectiva praxeológica. A praxeologis, 
designada também por metodologia geral é algo novo 
e algo velho ao mesmo tempo, novo enquanto disci- 
plina científica e velho, enquanto conhecimento quo- 
tidiano. Este ramo científico aborda a problemática da 
eficiência da actuação humana, analisando os concei- 
tos relacionados com a actuação intencional, criticando 
os métodos utilizados na prática do ponto de vista da 
sua eficiência e eficácia e, apresentando os modos de 
aperfeiçoamento da actuação. 
Parece-nos que a praxeologia é pouco conhecida ou 
mesmo desconhecida em Portugal. Daí também a 
nossa preocupação em apresentar esta abordagem, as 
suas origens, principais conceitos e pressupostos te& 
ricos, apesar de ser apenas de forma muito resumida e 
tendo em conta a produção científica desenvolvida 
neste âmbito por Tadeusz Kotarbinski e pelos seus diç- 
cípulos. 
Palavras-chave: praxeologia, teoria da actuaçiio 
eficiente, metodologia geral, eficiência. 
ABSTRACT 
Tliis paper presents a different epistemological 
approach - the praxiological one. 
Praxiology, also called general methodology, is si- 
multaneously something both new and old - it is new 
as a scientific discipline and it is old as a commonsen- 
sua1 knowledge. 
This scientific branch deals with the issue of  
effectiveness of human action and analyses the con- 
cepts related to intentional action. It criticizes the 
methods used in practice from the point of view of its 
efficiency and effcacy, as well as it presents different 
ways of improving action. 
It seems to us that praxiology is a little known or 
even unknown branch of knowledge in Portugal. For 
this reason we have been concerned in introducing this 
approacli, its origin, main concepts and theoretical ba- 
sis, even if it is presented in a summarized form in 
comparison to Tadeusz Kotarbinski’s and his disci- 
pies’s scientific output. 
Kev words: praxiology, efficient action theory, ge- 
neral methodology, efficiency. 
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